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RESUMO 

Quinze exper imentos de var iedades de mandioca (Manihot esculenta C ran tz ) 
foram conduzidos e colhidos com dois ciclos vege ta t ivos (18 a 24 meses ) , em vár ios 
municípios do E s t a d o de São Paulo . E s t e s ensaios fo ram distr ibuídos em q u a t r o 
séries com nove, dez ou doze variedades cada u m a . O del ineamento es ta t ís t ico 
uti l izado foi de blocos ao acaso com qua t ro repet ições . F o r a m efe tuadas anál ises 
individuais e con jun tas dos experimentos. Os r e su l t ados m o s t r a r a m que, em mé­
dia, apenas a va r i edade I A C 12-829 (39,0t /ha) superou, es ta t i s t icamente , em pro­
dução de raízes, a va r iedade t e s t emunha S R T 59 — Branca -de -San ta -Ca ta r ina 
(25 ,4 t /ha) . 

1. INTRODUÇÃO 

A maior parte da mandioca 
(Manihot esculenta Crantz) pro­
duzida no Estado de São Paulo 
destina-se às indústrias de trans­
formação, seja para a produção 
de amido, raspas, farinha de ras­

pas, seja para farinha de mesa 
ou polvilho azedo. Culturas de 
quintal e para mercados hortifru-
tigranjeiros são menos expressi­
vas do ponto de vista econômico. 

A mandioca industrial ê nor­
malmente colhida com dois ciclos 
vegetativos (18 a 24 meses) e, 



atualmente, a variedade mais uti­
lizada é a Branca-de-Santa Cata­
rina, introduzida pelo Instituto 
Agronômico na década de 1940, 
em substituição à Vassourinha, de 
alta suscetibilidade a Xanthomo-
nas campestris pv. maiuhotis 
(Berthet & Bondar, 1915) Dye 
1978, agente causai da bacteriose. 

A preferência dos agriculto­
res em cultivar a Branca-de-Santa 
Catarina por tão longo período 
deveu-se principalmente a sua 
produtividade, facilidade de co­
lheita, película clara da raiz e à 
razoável resistência de campo ao 
agente da bacteriose. Tem-se 
constatado, no entanto, nessa va­
riedade, uma perda gradativa da 
resistência de campo a Xantho-
monas campestris pv. manihotis. 
Provavelmente, esse fato esteja 
ligado aos seus cultivos sucessivos, 
havendo, assim, um acúmulo de 
inóculo do patógeno, ou ao apa­
recimento de raças fisiológicas. 
Outro aspecto a ser considerado 
é a possibilidade de sementes bo­
tânicas, oriundas provavelmente 
de autofecundação, originarem no­
vos clones semelhantes morfolo-
gicamente à variedade em cultivo 
e que poderiam ser multiplicados 
acidentalmente, resultando em 
culturas com variações geno-
típicas. 

Por outro lado, os progressos 
alcançados na área do melhora­
mento genético, permitem prever 
substituições periódicas de varie­
dades cultivadas. Os experimentos 
aqui relatados referem-se à ava­
liação da produção de raízes e 
teores de matéria seca de varie­
dades de mandioca, conduzidos 
em vários municípios paulistas no 
período 1974-1979. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Quinze experimentos de va­
riedades de mandioca foram con­
duzidos em delineamento de blo­
cos ao acaso com quatro repeti­
ções. O número de tratamentos 
(variedades) foi dez, doze, doze e 
nove, distribuídos, respectivamen­
te, nas séries A, B, C e D, sendo 
que as três primeiras compreen­
deram quatro ensaios cada uma 
e, a última, três experimentos. Os 
experimentos de uma série, con­
duzidos em anos e locais diferen­
tes, sempre tiveram as mesmas 
variedades, sendo que em cada sé­
rie foram estudados grupos dife­
rentes de variedades. Todos os 
experimentos tiveram como teste­
munha a variedade padrão SRT 
59 — Branca-de-Santa Catarina, 
por ser a mais cultivada no Es­
tado de São Paulo. 

O número de plantas úteis 
por parcela nos experimentos va­
riou de 16 a 24 e, o espaçamento, 
de l,0m x 0,6m a l,0m x 0,8m, 
em função da disponibilidade de 
material de plantio e da fertili­
dade do solo. Amostras de solo 
das áreas experimentais foram re­
tiradas previamente ao plantio e 
analisadas quimicamente. 

Utilizou-se o sistema comum 
de plantio, isto é, manivas de 
20cm de comprimento, plantadas 
Borízórilálméhíe em sulcos de 
lOem de profundidade. 

Os experimentos não recebe­
ram adubação; as plantas foram 
podadas ao completar o primeiro 
ciclo vegetativo e sempre foram 
colhidas com dois ciclos vegetati 
vos (18 a 24 meses de idade). 
Os dados de produção de raízes, 



em quilogramas por parcela, fo­
ram transformados em toneladas 
por hectare. Nas análises estatís­
ticas efetuadas, para produção de 
raízes, empregou-se o teste de 
Dunnett bilateral, ao nível de 5%, 
para comparação de médias en­
tre as variedades testadas e a va­
riedade padrão. 

Para cada série, escolheu-se 
um experimento para determina­
ção da matéria seca das raízes. 
Utilizou-se o método da balan­
ça hidrostática, de acordo com 
GROSSMAN & FREITAS (1). 

3 . RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises 
químicas das amostras de terra 
dos solos dos experimentos, que se 
encontram no quadro 1, apresen­
tam grandes variações. Todavia, 
parece não haver dependência 
muito grande entre os parâmetros 
de fertilidade evidenciados e os 
dados de produção de raízes. Isto 
ocorreu provavelmente em vir­
tude da influência de outros fato­
res mais decisivos, tais como épo­
ca de plantio, tratos culturais, 
condições climáticas. 

Os dados médios de produção 
de raízes, expressos em toneladas 
por hectare, dos experimentos das 
séries A, B, C e D, bem como as 
análises das variâncias individuais 
e conjuntas, são apresentados, res­
pectivamente, nos quadros 2, 3, 
4 e 5. 

Nas séries A, C e D, de modo 
geral, pode-se verificar que, em­
bora tenham ocorrido diferenças 
estatísticas altamente significati­
vas, tanto para a análise indivi­
dual como para a conjunta da 

variância dos experimentos, a va­
riedade testemunha SRT59 — 
Branca-de-Santa Catarina não foi 
superada, em produção de raízes, 
por qualquer outra em teste. De­
ve-se ressaltar, no entanto, que a 
IAC 7-127 (Iracema) obteve mé­
dia de produção de raízes bem 
semelhante à testemunha, nessas 
três séries analisadas. Todavia, 
esta variedade não teve boa acei­
tação por parte dos agricultores 
por apresentar, principalmente, 
dificuldade de colheita e raízes de 
tamanhos desuniformes. Pode-se 
verificar também que as varieda­
des se comportaram diferente­
mente em relação aos locais e/ou 
anos considerados (Quadros 2, 4 
e 5). 

Dentre as variedades estuda­
das na série B (Quadro 3), mes­
mo tendo sido observada intera­
ção significativa de variedades 
com locais e/ou anos, a IAC-12-
829 foi a única que superou esta­
tisticamente, em produção média 
de raízes, a variedade padrão 
SRT 59 Branca-de-Santa Catarina, 
apresentando a melhor produção 
em todos os experimentos da sé­
rie B (46,5, 39,1, 31,0 e 39,4t/ha), 
sugerindo tratar-se de material 
genético bastante promissor. Des­
tacam-se, como principais vanta­
gens, em relação à variedade pa­
drão, sua produtividade e estabi­
lidade de produção, razoável re­
sistência de campo ao agente cau­
sai da bacteriose, menor toxici­
dade em ácido cianídrico e melhor 
cobertura do terreno, sendo esta 
última característica, importante 
para melhor controle do mato e 
da erosão. Como principais des­
vantagens, de importância rela-















tiva, scbressaem-se a cor marrom-
-escura da película das raízes e 
porte menor, a primeira por exi­
gir, da indústria, melhor eficiên­
cia da operação de lavagem e des-
cascamento e, a segunda, por pro­
piciar menor quantidade de ma­
terial vegetativo para novos plan­
tios. 

Pelo quadro 6 — dados de 
porcentagem de matéria seca das 
raízes das variedades estudadas 
— verifica-se que a IAC12-829 
apresentou teor de matéria seca 
ligeiramente superior à média das 
demais variedades. Estes dados, 
todavia, não foram submetidos à 
análise estatística porque, obtidos 
através de balança hidrostática 
conforme metodologia usual (1), 
oferecem apenas uma indicação 
aproximada da quantidade real 
de matéria seca, de acordo com 
MONTEIRO et alii (2, 3). 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos e as 
observações efetuadas na condu­

ção dos experimentos indicaram 
melhor comportamento da varie­
dade IAC 12-829, principalmente 
pelas seguintes características ou 
vantagens em relação à variedade 
padrão SRT59 — Branca-de-San-
ta Catarina: 

a) Mais produtiva (39,0t/ha 
de raízes contra 25,4t/ha da 
Branca-de-Santa Catarina); 

b) Melhor cobertura do ter­
reno, propiciando melhor controle 
do mato e da erosão; 

c) Menor toxicidade (100 a 
150ppm de HCN na polpa fresca 
das raízes contra 200 a 300ppm 
da Branca-de-Santa Catarina); 

d) Razoável resistência de 
campo ao agente causai da bac-
teriose; 

e) Tamanho e forma das raí­
zes que atendem às exigências in­
dustriais; 

f) Teor de matéria seca das 
raízes ligeiramente superior à mé­
dia das demais variedades. 

SUMMARY 

EVALUATION OF CASSAVA VARIETIES (MANTHOT ESCULENT A 
CRANTZ) GROWN IN THE STATE OP SÃO PAULO, BRAZIL 

Fifteen field variety trials of cassava (Manihot esculenia Crantz), were carried 
out in different localities of the São Paulo State, Brazil. These trials comprised 
of four series of 12, 12, 10 and 9 varieties each. Plants are harvested with two 
vegetative cycles (18-24 month old). 

A randomized complete-block design with four replications was used and 
individual and combined analyses of variance were made. 

The results showed that, on an average, only the IAC 12-S29 variety with 
39.0 t /ha yielded more than the standard cassava variety Branca-de-Santa-Catarina 
(25.4 t /ha) . 
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